Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

EIXOS ANALÍTICOS:

1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	“Estive em união de facto… mas correu mal…( ..) Tenho 1 filho.”
“Foi… um bocado pesada… porque eu trabalhava… estudava… a infância em si, pronto, tou a falar já dos 8 para a frente… Os meus pais eram lavradores e eu tinha de ir para a escola e nas horas vagas ajudava os meus pais. Dos 8 anos em diante.”
“Depois desde aí, foi sempre à frente e mesmo assim, aquela interação entre os estudos e o trabalho nunca me afetou! Consegui chegar ao 10º ano mas não o completei.”

“Saí da escola porque… Queria ter as minhas coisas! Tirar a carta de motorizada, ter motorizada, depois tirar a carta de carro, comprar um carro e consegui isso tudo! (…) Na escola, com os 15 anos a fazer os 16 eu via os meus colegas, pronto, com mais coisas do que eu! Na altura com uma boa Yamaha DT e eu também queria ter igual… não queria ser inferior!”
“Tenho 3. Um irmão mais velho, uma irmã mais velha e uma irmã mais nova.”
“E o meu irmão mais velho também ambicionava que eu seguisse em frente com os estudos… só que eu mentalizei-me que queria sair da escola e saí da escola. Para ter as minhas coisas…” 
E: Está arrependido hoje?
R.8: Hoje estou! Hoje estou… 
“E: Portanto, quem cuidou de si foi sempre… cresceu com os seus pais e os seus irmãos?
R.8: Sempre com os meus pais, sempre!”
“Ainda tenho algumas amizades de infância! (…) Mais daqueles vizinhos que estudavam, de Estarreja.”
Nunca foi ambicioso… “Um dia de cada vez…”
E: Em que momento saiu de casa dos seus pais para se tornar uma pessoa independente?
R.8: Foi no momento em que… pronto… conheci a minha ex-mulher, quisemos fazer vida… foi aí que eu fui para casa dela. Da mãe dela. Já tinha falecido.
E: Namorou com ela? Como é que a conheceu?
R.8: Já a conhecia desde os 16 anos. Depois andamos, andamos, andamos e chegamos a um ponto e juntamo-nos. 
E: E dessa relação resultou um filho?
R.8: Resultou um filho. 
E: Que idade é que tem o filho?
R.8: Tem 6 anos, vai fazer 7.



	Na sua infância e adolescência Vicente viveu com a sua mãe, pai e 3 irmãos (1 irmão mais velho e 2 irmãs, uma delas mais nova). Nessa fase de vida refere que partilhava o seu tempo entre a escola e o trabalho de campo com o seu pai, algo que considera ter sido um bocado difícil mas que aprendeu muito junto do seu progenitor.

Mesmo assim, afirma que o trabalho nunca afetou os seus estudos, tendo frequentado mas não concluído o 10ºano de escolaridade. A urgência do trabalho remunerado e do emprego era motivada pela possibilidade de ganhar a sua dependência financeira e concretizar alguns sonhos. Atualmente mostra-se arrependido ter desistido dos estudos. 

A vontade em constituir família foi motivada pela necessidade de ter uma vida independente e autónoma. Vicente esteve em União de Facto com a atual ex-companheira e mãe do seu filho de 6 anos.

Atualmente refere que após a conclusão da pena pretende reconstruir a sua vida e constituir família, mas não casar, nunca esquecendo o filho que já tem.








2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	“Aquilo que eu sou hoje?... Eu acho que… muito tempo que passei com o meu pai… Nas terras que é mesmo assim… aprendi muito com ele. Muito com ele! Muito mesmo…”
“Depois de sair da escola, o meu irmão já trabalhava numa empresa onde continua a trabalhar e o meu pai também e eu consegui ir para lá trabalhar. (…) De pintura. Construção, pintura, metalomecânica, decapagem, tudo! (…) Trabalhei lá durante 7 anos!” até aos 22 anos de idade
“Eu saí da Prosinc, depois andei a trabalhar… a fazer uns biscates! Em construção civil e depois fui trabalhar para Espanha.(…) Sim. E vinha todos os fins-de-semana. Depois aí, tínhamos as coisas mais ou menos organizadas e foi onde optamos por ter um filho.”
E: Mas depois então de vir de Espanha? Esteve em Espanha quanto tempo?
R.8: 4 anos.
E: E depois é que veio para Portugal?
R.8: Foi quando o meu filho nasceu.
“R.8: Foi. Na agricultura… sim, sim.
“Depois fui para a empresa de metalomecânica, tirei lá o curso profissional de pintura de decapagem e metalização…”
“Aqui dentro, na cadeia, consegui tirar o curso de gestão financeira! O curso de cidadania! Estive no RVCC mas não o completei! Que era o 12º ano…”
“Desisti porque… começaram a dizer que dava equivalência ao 12º ano, mas a questão… se eu quisesse um dia ir fazer uma disciplina a uma universidade, não me dava garantias…”
“Futebol, atletismo, futebol de salão…”
“Ia lá buscar enguias, que andei a trabalhar 4 meses para um patrão e ia la buscar enguias a Montpellier! Ia e vinha.” 



	Após ter desistido da escola da qual não conseguiu concluir o 10ºano, Vicente foi trabalhar para a empresa onde o pai e o irmão já se encontravam. Uma empresa de construção, decapagem, pintura e metalomecânica, onde esteve 7 anos a trabalhar e tirou o curso profissional de pintura de decapagem e metalização.

Já a viver com a sua ex-companheira, fazia uns trabalhos em part-time na área da construção civil, decidiu emigrar para Espanha para trabalhar na mesma área. Esteve fora do país 4 anos.

A sua relação com o trabalho foi sempre desqualificada, reproduzindo as suas poucas qualificações escolares e profissionais. 

Já dentro da cadeia tirou o curso de gestão financeira e o curso de cidadania. Já o RVCC, chegou a frequenta-lo mas sem sucesso.

Durante a sua trajetória ocupacional praticou modalidades tais como: futebol, atletismo e futebol de salão.

Após ter estado em Espanha chegou a trabalhar 4 meses numa empresa que exportava enguias para Montpellier (França).





3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	“Só que tinha dinheiro entre aspas… tinha algum dinheiro. E depois com algumas más companhias, foi onde… eu já tinha algum contato com as drogas… foi com o dinheiro que eu tinha, os meus amigos…”
“Ao princípio não conseguia identificar, é mesmo assim. Mas, ao longo do tempo e agora, consigo olhar para os dias que correram e (inaudível) ora bem, aquele que eu dizia meu amigo, aquele colega que me chamava “olha vamos ali” era com outras intenções! Não era com a intenção de ser amigo!”
“E para a minha família… aquilo que eu fiz… pronto, tive a infelicidade de vir preso, que é mesmo assim, tive que pagar aquilo que eu fiz à sociedade, perante a sociedade… Mas mesmo assim, no tempo de reclusão, consegui fazer uma coisa que às tantas lá fora ainda não tinha feito! Tá a entender? Curei-me, larguei o vício, sou uma outra pessoa para eles… e com essa mudança, eles estão cada vez mais acreditados em mim!”
Sente-se revoltado? “Com mais ninguém, só comigo…!”
“Mudei muito…(…) Responsabilidade… acima de tudo! Já era um bocado responsável, mas era mais a nível profissional.”
O que custa mais? “Eu acho que é a solidão. (…) Dentro da cadeia sim…Falta da família…”
“Cá dentro não há amigos! Aqui dentro não há amigos!”
“Respeito mútuo, respeito para ser respeitado.”
 “ (…) Todo o percurso que eu tive aqui no período de reclusão, iam ver o percurso que eu tive, não tenho castigos, não tenho nada e não me tiravam as precárias!”
“Ir a baixo não vale a pena! (…) Para quem queira mudar, como no meu caso, muda! (…) Tem que haver mudança!”
“É preciso força de vontade! Porque quem quiser… um preso, um recluso… nesta vida, cá dentro, se quiser aprender a ser o maior delinquente do mundo, consegue!”
“A toxicodependência, a mim a droga já me fez sofrer muito…! Mas muito mesmo!”
“A força vem da… Tempo perdido… daquilo que eu já perdi!”
“Tempo que eu não estou com o meu filho, tempo que eu não estou com a minha família, a minha ex-mulher também… Tudo, tudo, tudo! Tudo isso! Tudo o que eu tinha e perdi! Ao vir detido… e só encaixei isso quando sou detido…”
“Hoje para mim e para a minha família, ainda na visita… já em várias visitas! Na precária foi igual! Eles conseguem dizer, pronto, é um período de reclusão, é difícil! Que é! Mas eles dizem-me mesmo e com orgulho, que para mim foi melhor!”
“O chefe de guardas e tudo diz que a minha vaga ainda está em aberto! Em Setembro vai ficar resolvido, mais tardar Outubro. Volta ao normal! Para mim é um teste também, o que estão a fazer. São tudo testes!”
“E fui de precária 2 vezes e mesmo os meus vizinhos a apoiarem-me, “isso o tempo passa”, e eles nunca tiveram um dedo a apontar! Desde sempre fui trabalhador, tinha as minhas responsabilidades! Só que infelizmente a droga…”









	No presente, Vicente está em processo de reconfiguração dos seus hábitos fundamentados na vontade em querer mudar e dar um sentido a sua vida. Pretende mudar, ver-se livre das drogas e recuperar o tempo perdido. Afirma que sofreu muito a custa das drogas.

Para ele não há amizades na vida intramuros, algo que pode ser prejudicial para o seu processo de reabilitação. Este sentimento pode estar associado ao facto de considerar que as redes de sociabilidade que detinha no exterior o terem prejudicado para ingressar no mundo da droga. Mantendo por isso um sentimento de desconfiança com os outros reclusos.

O discurso de Vicente vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. Aliado a isto, refere o sucesso da sua passagem na ULD, ver-se livre do vício das drogas, e assim mudar as representações que a sua família tinha dele e poderem se orgulhar dele. Esta mudança em Vicente baseou-se na necessidade de reconquistar a acreditação e a confiança que depositavam nele.

Vicente alimenta um sentimento de culpa própria, algo que se tem refletido nas mudanças operadas no seu processo de reabilitação. Considera que mudou muito e que aumentou o seu sentido de responsabilidade, algo que antes da prisão só tinha a nível profissional. 

Afirma que a prisão funciona como um espaço reprodutor da criminalidade e que só mesmo a força de vontade de cada indivíduo serve de motor para a mudança desejada.

Mostra-se arrependido e refere que só quando veio detido é que se apercebeu dos efeitos devastadores que a droga pode causar em termos familiares, pois o tempo perdido junto ao seu filho e família é irrecuperável.
 



Identificamos também que Vicente e a sua família partilham a ideia socialmente construída de que a função da pena é ressocializar, sendo que este processo é assumido como um interesse próprio em mudar de vida. 

O entrevistado refere a existência de jogos psicológicos por parte dos guardas, considerando-os testes à sua personalidade.

Relativamente a estigmatização que pode vir a sofrer um dia, Vicente afirma nunca ter sentido isso nas suas saídas de precária, pois para além dos seus familiares o apoiarem os vizinhos e amigos dão-lhe força para o seu processo de reabilitação ser bem-sucedido.



4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	“Porque eu vim detido, estive 6 meses em Aveiro e desde sempre trabalhei, sempre! Não sou capaz de estar parado, é mesmo assim! Desde sempre trabalhei, em Aveiro trabalhei e vim para aqui…”
“ (…) eu tive em Aveiro 6 meses e depois vim para aqui, para Santa Cruz do Bispo. Ao fim de 15 dias tive uma proposta para ir lá para cima para a ULD! E eu aceitei! Porque aproveitei o tempo de reclusão para fazer um tratamento. (…) E consegui, estive lá 19 meses…”
“Apanhei 4 anos! (…) Falta 1 ano e 2 meses.”
“Burla, falsificação, posse ilegal de documento, tem a ver com um cheque…”
“Mas aceita a pena?
R.8: Claro! (..)Tenho que aceitar…!”

	A trajectória criminal foi marcada por o grupo de pertença, as sociabilidades que implicavam. O consumo de drogas pesadas levou-o a atos ilegais das quais acabou por ser detido.

Apanhou 4 anos de prisão, dos quais já só faltam 1 ano e 2 meses. Aceitou a sua sentença, pois considera que tem que pagar pelo mal que causou. Os crimes cometidos foram burla, falsificação e posse ilegal de documentos.

Deu entrada no EP de Aveiro como preventivo, mas só após 6 meses é que foi transferido para o EPSCB. Após a sua chegada à prisão onde se encontra atualmente, aceitou a proposta de ingressar na ULD onde se tratou com sucesso em 19 meses, aproveitando desta forma a reclusão para se tratar.



5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	“Aqui dentro, na cadeia, consegui tirar o curso de gestão financeira! O curso de cidadania! Estive no RVCC mas não o completei! Que era o 12º ano…”
“Desisti porque… começaram a dizer que dava equivalência ao 12º ano, mas a questão… se eu quisesse um dia ir fazer uma disciplina a uma universidade, não me dava garantias…”
“Casa St. André, vacaria tive quase 6 meses…(...) É o local onde os reclusos andam mais à vontade! Não há guardas, não há nada! Só que… estava muito bem… só que de repente apareceu esse processo e o Juiz cortou-me a precária! Ao cortar-me a precária, o diretor é obrigado a pôr-me no pavilhão…”
“Sentia-me mais livre. Sentia-me mais livre. Mesmo ao sábado, domingo ou ao fim do dia, durante a tarde, podia correr a cadeia toda que não tinha que dizer ao guarda…”
“Era tudo… faxinas, depois tinha as atividades obrigatórias lá! As terapêuticas. Depois saí de lá com sucesso, (inaudível 00:22:40), estive 15 dias na casa St. André, depois da casa St. André deram-me a opção pra eu ir para a vacaria, estive na vacaria, só que agora surgiu um processo e eu tornei a regressar um bocado atrás…”
“Tenho regime aberto, continuo a trabalhar porque as pessoas de lá de cima da ULD sabem muito bem que eu fechado… não gosto de estar fechado! Gosto de andar sempre a trabalhar, no campo, ocupado! Gosto de estar sempre ocupado! E então deixaram-me com regime aberto. Fizeram força ao diretor para me deixar em regime aberto e continuo a trabalhar na mesma.”
“Os dias passam, o tempo passa e massacra, um dia aqui dentro equivale a um mês, que é mesmo assim. (…) Quem não quiser ocupar o tempo a fazer alguma coisita, as horas não passam…(…) A bem dizer aquelas horitas no campo são as horas melhores que a gente tem! De resto é tudo horas mortas!”

	Vicente aproveitando o tempo que está na prisão, tirou um curso de gestão financeira e o curso de cidadania. Já o RVCC, chegou a frequenta-lo mas sem sucesso.

Enquanto esteve na ULD em tratamento executou a tarefa de faxineiro.

Do regime comum passou para a Casa de Santo André, local onde o grau de liberdade e autonomia é maior, pois como afirma o próprio não há guardas sempre no seu encalço. Em 15 dias deve a oportunidade de passar para a vacaria onde ainda hoje se encontra apesar de ter voltado para o regime comum devido ao surgimento de um processo judicial.

A decisão do diretor na sua manutenção na vacaria foi influenciada pelo facto de Vicente ter pavor a ociosidade, necessitando estar sempre ocupado, necessidade essa confirmada pelos técnicos que o acompanharam na ULD.

Segundo Foucault, o trabalho juntamente com o isolamento, funciona como agente da transformação penitenciária. Este princípio não deve ser entendido como um correctivo ou como um acréscimo da pena, mas sim como uma forma de tirar os reclusos da ociosidade que o regime de detenção causa. 
O trabalho faz com que os reclusos se movimentem e ocupem seu tempo, diminuindo a agitação e facilitando que as regras da prisão sejam introduzidas. No entanto, o trabalho não pode transformar a prisão numa fábrica, deve ser uma actividade de reconstrução identitária. 



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Código entrevistado: Entrevistado 8, Vicente, masculino, 34 anos, solteiro, 1 filho, Estarreja - Ovar, 9.º ano de escolaridade, pintor.

	 “Eu já estou detido há 2 anos e 8 meses… a princípio… pronto ele também era mais novo! Não entendia muito bem o que era uma cadeia. Mas agora com o desenrolar dos dias, do tempo, cada vez massacram mais… a saudade… tudo!”
“E: E a sua ex-companheira, separou-se dela antes de ser preso?
R.8: Não, não…
E: Foi durante a reclusão?
R.8: Foi.
E: E foi opção sua, opção dela, opção dos dois?
R.8: Foi opção dos dois.
E: Porque não dava para continuar?
R.8: Não dava… não dava…
E: Sentiu-se culpado disso também?
R.8: Por um lado sim! Porque o meu problema de eu ter vindo detido foi a toxicodependência! (…) Não queria que ela sofresse mais!”
“Mas que tipo de apoio é que lhe dão cá dentro? A sua família?
R.8: O máximo mesmo! Até a minha ex-mulher apoia…”
“Não, não! Ela já está a fazer vida com outra pessoa.”
“Também nunca deixei de ter responsabilidade sobre o meu filho…(…) Quando tinha as precárias também, estava sempre com ele quando ia de precária. Dormia comigo e tudo… não me quero afastar dele! É mesmo assim…”
“Mesmo estando preso… não deixo de… sou um pai, mas sou ausente…” (dificuldade em sustentar papéis sociais)
“Dos meus irmão também. Menos do… o meu irmão mais velho é que não se adaptou muito bem… E depois a vinda à cadeia, ele vir à cadeia, visitar-me… é um choque! Ele não vem. Tenho todo o apoio dele mas ele …(…) Distanciou entre aspas, porque ele dá-me todo o apoio, dá-me toda a força… Só que, vir à cadeia, ele não quer!”
“E: E os seus pais e restantes irmãos, acha que a relação se fortaleceu? Ficou mais próximo deles?
R.8: Ficou… Mas muito mesmo!”
E: De quem é que recebe mais visitas aqui?
R.8: Dos meus pais, das minhas irmãs e do meu filho também. O meu filho vem aqui muitas vezes…(…) Mesmo para o meu filho é muito pesado…”

	A saudade que sente do filho e a impossibilidade de reproduzir o seu papel de pai, é para Vicente um dos grandes entraves da vida intramuros.

Quando vai de precária sente maior aproximação com o seu filho, não quer deixar de assumir as responsabilidades parentais. Aproveita ao máximo as suas saídas para fortalecer os laços com o seu filho. Quando sair quer continuar a participar na educação do filho.

Aa reclusão, aliado ao consumo de drogas, foram os motivos que levaram ao fim da relação que mantinha com a mãe do seu filho, tendo sido essa opção tomada de mútuo acordo. Vicente refere que essa decisão baseou-se no sentimento de culpa pelo sofrimento causado à sua companheira, não querendo que ela sofresse mais por ele se encontrar preso.

Vicente afirma que a sua reclusão fortaleceu ainda mais os laços familiares e que de todos o visitam, ao não ser o seu irmão mais velho que não se sente bem com o ambiente que a prisão transmite. Em relação ao seu filho da qual recebe visitas acompanhado pela ex-companheira refere ser um ambiente muito pesado e desadequado para uma criança daquela idade.


 




